
lilimentacão sofre 
novos aumentos

Aí Os produtos alimentícios de pn- 
melra necessidade sofreram aumen 
tos de quase IX% nos últimos cinco 
meses e já circulam rumores de 
que deverão sofrer novos reajus- 

^  tes no mes que hoíe se inicia. O ca­
fé. um dos itens, segundo se co­
menta poderá ter seu preço mojo- 
rado nos próximos dias.

Diretor: Alexandre Chitto — Fundado em 6/ievereiro/1938

LENÇÓIS PAULISTA — DOMINGO, 01/08/82 N.o 2759

O Serviço de Meteorologia está pre 
vendo para hoje, em Lençóis e re­
gião, tempo bom, com névoa úmi­
da pela manhã, nebulosidade va­
riável e temperatura em elevação. 
Para amanhã, porcialmente nubla­
do, sujeito a  instobilidades em pon 
tos isolados no decorrer do período

PMDB aponta
Ideval

para prefeito
Ideval Paccola e Hiller )oão Copooni (BUly) foram apontados hoje 

como candidatos a prefeito e vice « respectivamente, em Convenção* pelo 
PMDB locaL Centenas de simpatizantes da açremiação oposicíonUta mor* 
carom presença, aploudindo e vibrando com o desenvolvimento dos tra- 
bolbos, desde seu inicio, às 9 horas* até o encerramento, por volta das 17* 

A coniirmoção dos nomes de Ideval e Billy foi recebido calorosa e 
entusiasticamente pelos que lá astavom* e de imediato surgiram prog< 
nósticos positivos* relevando a
superioridad, d , ombo, em 0 j | ( y  | j g

,

•<?

lação aos demais candidatos o 
Preieltura*

A presença de expressiva 
personalidades de todos os seq 
mentos da sociedade que Io 
compareceram expontânea 
mente, demonstrava o desej: 
de que realmente é precise
mudar. Os fatos evidenciaram 
que os tempos mudaram, poi 
0 clima de expectotlva e apro 
ensõo reinante em todos os pon 
tos da cidade deixava tron̂  ̂
parecer que os nomes a ser a 
pontados na convenção de ho* 
ie. seriam o pivô do êxito opo 
d  sionista* O resultado não po 
deria ter sido melhor em lace 
do euforia manifestado quem* 
do anunciados os nomes do 
Ideval e BlUy.

Cereais apodrecem no Mato Grossa Ktetismo muito movimentado
*

Mais de 30 mÜ toneladas de arroz e milho estão apodrecen­
do no Estado de Mato Grosso em razão da falta de vias de es­
coamento daqueles cereais. A notícia veiculada pela televi­
são dá conta de que o estoque está praücomonte perdido en­
quanto que 0 Brasil está importando arroz do Uruguai. A fal­
ta de uma política adequada está obrigando o País a  dispor 
de divisas para aquisição de produtos que tem em cosa.

O atletismo local estará em grande movimenta­
ção durante este mes.Depols de Luciola E. Damasce 
no ter sida a 4.a  colocoda no 3 mil metros rasos no III 
CEBs disputados em Brasília, nossos atletas estarão 
participando do Troféu Brasil, dias 13 e 15 e do Cam­
peonato Juvenil — l.a fase — dias 21 e 22 próximos, 
ambos no Ibtraouera na Conitat Prmli«ta_U

Chapa de vereadores do
PMDB fala por si Lucianinho Mauro

O crescimento de um 
partido deixa-se p>erceber 
em seus mínimos deta- 
l h e s *  Príncipalmente 
quando pessoas que exer 
cem influencia marcan­
te. nos meioi em que vi­
vem ou militom* se pro­
põem a  participar aber­
ta e decididamente dos 
lides ^liticos.

Os nomes q^ie «e apre­
sentaram ao PMDB para 
integrar o rol de candi­
datos às 13 cadeiras da 
Safa "Mário Trecenli" e 
o chopa homologada em 
convenção falam por si só

A constatação disso é 
a decisão tomada por Io 
sé Carlos do Amaral (fo­
to) que. desde há muito 
participando em campa­
nhas políticos* só agora 
tdentiücou-se com seus 
verdadeiros Ideais ao can 
didotor-se* Página 8*

formam dobradinha
Luciemo Bemordes Filho, incansável 

batalhador oposicionista, hoje indicado can­
didato a prefeito em legenda pelo PMDB, co 
lheu no seio da juventude lençoense, pjara 
seu vice. um jovem dinâmico e arrojado, 
chamado Mauro Luiz Pellegrin, que vem 
se projetando sobremaneira nos meios em­
presariais pela visão e perspicácia em con­
duzir suas empresas, de maneira ativa e 
bem atual, períeitamente entrozado com seu 
mercado consumidor.

Mulheres voltam a vencer
As mulheres que vinham sendo derrota­

das pelos homens em número de nascimen­
tos. voltaram a  assumir a  liderança* Na se­
mana que passou o maternidade do Hospi­
tal Nossa Senhora da Piedade registrou o 
nascimento de 14 lindos garotas contro 12 
robustos meninos* Parece que os coisas vol­
tam o se equilibrar para o cor de roso.

Lucianinho, traz consigo uma vasta ba­
gagem adquirida nesses longos anos de mi­
litância política que. somada á sua atuação 
como advogado, o credencia a  desenvolver 
uma campanha de esclarecimentos e denún 
das contra desmandos, acintes, abusos de 
poder, que aberta e iropunemente veem sen 
do utilizados pela situação.

A dobradinha Lucianinho/Mouro sem 
sombra de dúvidas será um páreo duro a 
15 de novembro.

Buracos da Lençóis/ 
Macatubafazem l.a  vitima

Por mais de uma vor este Jornal denun­
ciou o péssimo estado de conservação da 
rodovia SP-261, no trecho entre Lençóis e Ma 
cotuba, foto que podería causar acidentes 
de monta imprevisível. E agora iníelizmente 
chega ao nosso conhecimento que aquele 
estrago fez sua primeira víüma — Página 6.



APIMENTADO
EnÜm hole a  Ccnrenção do PMDB aqui 

na torrlnha. E com ela. a esperança de 
que nasçam delo qrandes nomes que dl* 
liglrão os destinos da Lençóis gigante 
de amonhã. Sim*, do PMDBl Ou alguém 
cha que de outro Partido haja nasddo 
algum nome suficieotemente capaz de 
assumir as rédeas do município com to­
tal insenção de ânimos e despreendimen 
to o ponto de colocar os interesses de 
toda uma comunidade acimo de parti­
culares conTeniéncioB. ou de quem nào 
se apercebera que suas limitações são 
motivo de chacota dentro da própria a* 
gremiação. mols útU para o obietivo ü- 
nal dos estrategistas que a  manipulam 
a seu bél prazer? Só mesmo os cegos 
não enxergam tamanha decadência. 
Em outros tempos o clima de pós con­
venção do Partido majoritário de nos- 
^a cidade era lesUvo e eufórico, porém 
o dosta foi funesto e decepcionante. 
Quem transitou pela rua XV na última 
manhã de quarta feira pode constatar 
•ata afirmativa. Os mols realistas ex- 
tropolam: fim de Partido! Cheiro de ve­
lório! Não fossem as faixas de Popa Jr., 
Maluf e outros déspotos. somadas a  u- 
ma meia dúzia de madames com cabe­
los feitos, acotoveladas a moridlnhos 
fiéis e interesseiros a  seus negócios o 
negociatas, nada restaria digno de no­
to. A não ser a nota que prometem es­
palhar para galgar noiorldade Inte­
grar um espetáculo de natxueza tão pró 
diga como esse encelodo por Maluf e 
sua gang, numa época em que o País 

atravessa sérias dificuldades, ditados 
por eles próprios, não se sabe se por 
adversidades ou Incapacidade, é manco 
munar com uma situação de verdadei­
ro ocinte 008 brios de qualquer cida­
dão. Quem em sõ consciência, com sa­
lário defasado e sem dinheiro para pa­
gar o carga insustentável de impostos, 
pode admitir e paciílcamenie aceitar 
esse abuso desenfreado de gostos exor­
bitantes em publicidade irregular e í- 
legal em favor de um ex-govemador. 
que a todo ctisfo tenta desesperadamen 
te. òs nossos custas, galgar um posto 
não disponível a  indivíduos de sua pos­
tura? Basta de faixas, pixações a poe­
tes. barrancos, viadutos, muros e ou­
tras disponlbilidodesl Alndo bem que 
chegou a  Convenção do PMDB para u- 
ma demonstroção de civismo, dvilido- 
de. democrocia e respeito à ordem pú­
blica

CLASSIFICADOS

TERRENOS — VENDE-SE

VENDE-SE 2 terrenos contíguos com 
cnsroxiinadamente 850 m2 de área à  Av. 
25 de laneiro, próximos à Igreja de São 
Benedito (Zona Central). Tratar com o 
proprietário pelo fone 630127 ou Av. 9 
de lulho 972.

VENDE-SE uma Variant 73 — óti­
mo estádo de conservação. Tratar pelo 
fone 631676

VENDE-SE Um comirihão Ford 78 — 
caçamba 80. veículo em ótimo estado 
de conservação. Trator na Casa Cora
— Av. 25 de Janeiro, 702 — fone 631080
— horário cx>mercial.

ALUGA-SE uma casa sito à  Aveni­
da 9 de Julho, Centro, contendo 4 quar­
tos. 2 W .C. Sala, 2 Cozirüios, area de 
serviços grande. Trotar horário comer­
cial pelo fone 631078 com sr. Angélico.

FNG®. HELVIO MORETTO
Projetos. Cálculos EstruturoÍB.

Orçamentos
— Includve para Financiamento —

AV. 9 DE JULHO 761 —FONE 630145

OPINIÃO

Finsocial será usado para ajudar o PDS
Em silêncio, mas com 

obstinação e com cor­
ta branca do presiden­
te Figueiredo, o minis­
tro Leitão de Abreu dá 
os retoques finais em ol 
qumas iniciativas de 
sentido social que o go 
vemo deverá lançar a- 
té novembro. Guarda­
dos as proporções, o 

chefe do Gabinete Civil 
cogita de ressuscitar os 
antigos projetos-impac- 
to dos tempos do gover 
no Gcnrastazu Médici. 
capazes de sensibilizar 
a  opinião pública tan­
to quanto de produzir 
efeitos políticos imedia­
tos. Admite-se, apesar 

de todo o sigilo que 
cerca os estudos., se­
não não seriam impac 
to. destinarem-se os re­
feridos projetos a  atingir 
o setor da habitação po 
pular e da alimenta­

ção. Os recursos para 
eles provirão do Finso­
cial. ou melhor, eles se­
rão o Finsocial, ou par­
te.

Uma batalha surda se 
trava no Palácio do Pla­
nalto. em função dos 

propósitos de Leitão de 
Abreu, vale repetir, auto 
rizados pelo presidente. 
De um lado, o ministro 
Delfim Netto, reforçado 
e prestigiado ao menos 
até reviravoltas inespe­
rados e não previstos, 
não vê com bons olhos

iniciativa alguma no 
campo social que redun 
de em mols gastos para 
a  administração públi­
ca. Não ficou propria­
mente a  favor do Finso­
cial, de que não poriici- 
px3U. e teme suas conse­
quências, ainda mais se 
verificadas F>or meio de 
projetos-impxzcto, como 
fator contrário ao com­
bate antiinflacionário. 
Terá deixado para de­
pois das eleições novos 
reapertos em sua políti­
ca, mas não gostaria de 
ossitlr ao que seus auxi­
liares chamam de afrou­
xamento, OF>©sar de com 
preender as necessida­
des eleitorais.

De outro, levantam-se 
dúvidas relativas á me 
cánlca de ação do Flnso 
ciai. Ele começou a ser 
arrecadado, produzirá 
recursos , mesmo a  cus­
ta dos reclamos do em- 
prosáriado, mas como 
aplicar esses recursos, 
em especial por meio 
dos projelos-impacto? 
Tome-se o coso da habi 
tação popular, um dos 
sêtores prestes a ser fa­
vorecido: se o dinheiro 
for colocado à disposi­
ção do Banco Nacional 
da Habitação para su­
plementar a  construção 
de casas p>or intermédio 
do sistema financeiro 
em vigor, não haverá

Finsocial, nem impacto, 
mas simples reforço adi­
cional ao que já existe, 
pois tudo se iorá de o- 
cordo com um projeto 
implantado há 18 anos. 
Mas, se forem criados 
novos mecanismos, ou 
até mstrumentos p>ara a 
execução de projetos pa 
ralelos, não se estaria re 
gistrando uma superpo­
sição de funções, dentro 
de um governo carente 
de numerário até para 
acelerar velhas propos­
tas em andamento?

Vale o mesmo para o 
setor da alimentação 
popular, hoje concentra 
uo no Ministério da Saú­
de, no geral, e no Minis- 
t«'írio da Educação, no 
caso da merenda esco­
lar. Em outras palavras, 
reforçar receitas de me­
canismos em ação será 
condenar o Finsocial a 
papel secundário, mas 
abrir-lhe vias excepcio­
nais será desperdício. 
Elntre essas duos para 
leias evoluem os proje- 
tos-ímpacto de que se dá 
cautelosamente, notícia. 
Importa mais continuar 
prospectando no cam­
po político, das implica­
ções nò jogo de poder. 
A Seplan informa desco 
nhecer novas iniciativas 
sodais, mas o Gabinete 
Civil trabalha nelas. 
Não é por acaso, até 
mesmo, que ministre

Leitão de Abreu deter­
minou ao professor Jo­
sé Guilherme Merquior 
que passe a dedicar 
mais atenção aos assun 
tos econômicos. Ocorre 
dizer, são distintas as 
concepções entre as 
duas escrivaninhas se­
parados por frágil pare 
de, no quarto andar do 
Palácio do Planalto. Lei 
tão dedica-se a uma es­
tratégia, não só ocupan­
do espaços, mas tam­
bém buscando formos 
de remediar de imedia­
to as agruras da popula 
ção menos favorecida. 
De tabela, contribuirá 
para a  campanha do 
PDS. Delfim preocupa- 
se, obstinadamente, com 
o fantasma dos índices 
de três dígitos, cônscio 
de que qualquer Inlciati 
va, mesmo politicamen­
te imprescindível, e por 
menor que seja, aumen­
tará no mínimo a  sua an 
çústia. O terceiro vérti­
ce do triângulo que em- 
basa a  administração Fi 
gueiredo. o general Oc- 
távio Medeiros, chefe do 
SNl. assiste ao desenro­
lar do embate surdo. I> 
lem queixas do isol: 
mento do Gabinete - • 
vil, cada vez mais aí • 
lado à elaboração oe 
projetos sem consultas 
aos vizinhos, também ó 
conhecido por suas preo 
cjpações sociais. C.C.
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AVENIDA 25 DE JANEffiO* 45

Ê uma puWic^çio d t  S m p m *  Jornalíoic* Q  ECO U dà. 
Dtfctor RcipoÉi*ável: ALEXANDRE CMITTO. — 
O  t e o  é n v i x n d o  conforme Lei de Imprettaa, p t i  
O eem o 2122 d e 20^5-40, com  fT jú ira  d o  D IP. C o a  
pMto e iiD prtv^  CIO OÍ1CÍD4S próprias^ Redtç&o Admi 
D iM ç io  e publicidade —  Rua CeL lo a q u ia  C a b n d . 
57. leUloM  6)1822 —  U rtçòú  Paulota —  Dep4o. de 
circulação —  loiesmo aodertço) —  R em euaa p i r i  quaL 
quer poolo do P u i ,  pele E m p rm  de Correioa e TeU pri. 
fus. A w ftjtc r i  pelo período de 12 cncies C rI  2.000,00 —  
6 meie« C r i  1 000,00 —  At&oaturm do município. 
12 ffinct C r i  2.500.00 —  6 a te tts  C r í  1-500.00, com 
clKque nomi&al •  viiado a tavor de Em prtaa Jom alittiea 
O  ECO L td i .
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AGO RA FICO U  FÁCIL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

DE O C U LO S .

V I S I T E

^  R E L O J O A R I A  Í 3  
Ó T I C A .  . A M E T I S T A

HUGO BOSO E FILHO S

35 ANOS DE TRADlÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63  0102

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
C o u r o s : Civ#Is* Trobclhi5;tas e Crímlncdt 

BENEFICIO TUNTO AO INPS 
— DB, APARECIDO DOS SANTOS — 

Buo Botls'3 de Corvolho. 3-10. 2*o ondor 
— Solo 6 Rua Rubens Amido* 8*50

Fone 233122 — BAURD
Rua Anita GoribaldL 931 — S;2 

FONE: 631098 — LençóU Pta

Aqora você não preciso solr da ddade 
pora comprar peças originais ou acess^ 

rios para corro ou caminhão. Em

CIMÔ & CIA
LTDA.

Você encontra de tudo para veículos na­
cionais peJo menor preço da região

VÍSITE-O E COMPROVE.
AV. 25 DE JANEIRO. 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis PouUsta

DR. MARCOS ANTONIO LANGONl

ADVOGADO
Causas: Oveis. Crimlnds e Trabalhistas 

RUA 7 DE SETEMBRO Nx> 787 ^
FONE 630557 — Unçóis Paulista — SP
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perfil de Ideval traçado por nós
o  líder político Ideval Paccola, foi lan­

çado oíiclalmente hoje como candidato a  pre 
leito pelo PMDB em convenção realizada no 
focinto da Câmara Municipal.

A homologação de seu nome foi a  rotUl- 
oação da vontade popular, que vinha sendo 

niíestada incessantemente em todos as 
ladas sociais, lato esse que licou demoru

isUl

trado ià em 1976, quando Ideval recebeu 3 
esmagadora maioria dos votos por sua F>er- 
ieita idenülicação com um fx>vo que queria 
vê-lo ò Irente do destinos de Lençóis Paulis­
ta.

O lançamento de sua candidatura foi 
recebido com entusiasmo e alegria em to­
dos os quadrantes da cidade pelas demons­
trações expontâneos da população, desejosa 
de referendar a  16 de novembro o nome de 
seu legitimo representante na administração 
municipal.

O político  ideval

Ainda jovem, iniciou-se nas lides polí­
ticos elegendo-se vereador, enfrentando vio­
lenta campanha encetada pelo grupo usinei- 
ro que na época, como nas eleições poste­
riores. procura, a todo custo, deter o p>oder 
político do município, fato natural e comum 
nesta fase p>ós 64.

Sua brilhante atuação no Legislati­
vo, espírito de liderença e seu temperamento 
versátil levarara-no ã  vice-presidência da 
Câmara, cargo que ocupou com postura in­
tegra. sem se preocupxir com vantagens pes­
soais. muito pelo contrário, disposto a honrar 
e digníiicar a confiança de seus eleitores.

Pela maneira de se conduzir e  por seus 
proF>ósito3 voltados aos anseios do povo que 
sempre defendeu, obteve em 1976 a prefe­
rência da maioria dos eleitores que, ao tem 
po em que vibravam com a  sensacional vitó 
ria. frustovom-se em seus desejos de tê-lo pre 
feito.

Por isso mesmo, o lançamento de sua 
candidatura hoje, à Prefeitura Municipal re­
percutiu de forma entusiástica e otimista no 
seio da população, ansiosa por vê-lo desta 
vez, ganhar e levar.

ULTRAFRIGOR
As^têncfa técnica, serriços, peças pa­
ra refrigeradores — Lavadoras de rou­
pa — Eletrodomésticos em geroL
Serviços aulorlxados;

CUMAX 
LAVtNlA 
GELOMATIC

AV. UBIRAMA. 177 — FONE 830578 
— NOVO ENDEREÇO —

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHÍNOKAV/A

Consertos de geradores* oltemadores* 
molores de partida e Instaiaçõee de au­
tos em geral
Bua )ose do Patrocínio. 771 — Fones:

630429 — 63106S

O EMPRESÁRIO IDEVAL
Como todo pequeno e médio empresário 

Ideval também vem sofrendo as agruras Im­
postos pela política econômico-fínonceira do 
governo o que* para suportá-lo. exige um 
desdobramento de suas atividades ao exer­
cer múltiplas fundes* afim de tomar suas 
empresas competitivas.

Ao assumir o controle de O ECO. esse rít- 
tmo de trabalho foi o fator primordial para 
que esse íomal se tomasse num dos melho­
res e maiores da região, tanto em qualidade 
quanto em conteúdo, credibilidade, retidão 
de seus conceitos* íorça publicitária e* mais 
ainda, porto voz e defensor dos legitimos an­
seios da população.

O aspecto social é encarado por ele com 
multa seriedode o que se foz notar claramen 
te pois* aàm a dos resuhodos materiais, colo­
ca a  dignidade de seus funcionários, desde os 
mais próximos até o mais humilde dos colabo 
rodores. Isso o toma uma pessoa admirada* 
respeitada e querida por todos que com ele 
se relacionam.

O CIDADAO E AMIGO IDEVAL
De postura e gestos simples, um tanto 

avesso aos protocolos e .formalidades, o ci­
dadão Ideval aflora na comunidade mais 
por sua expontoneldade. simpatia e mar­
cante participação.

Espirituoso e criativo, nos momentos de 
!mer e confraternização transmite aos cir- 
cunstontes alegria e otimismo contogiontes* 
conquistando a  amizade e admiração de ca­
da um dos presentes.

Uma grande qualidade o distingue: é 
o amigo com quem todos podem contar. E 
leal humilde* sincero, levando sempre em 
seu rosto um sorriso de confiança* fé espe­
rança e liberdade. Inimigos ele desconhecei

AUTO ELÉTRICA S. JOSÉ
Consertos de Molores de Partidos 

Geradores — Altemodores e inslalaçõee
em geral

Av. NOVE DE rULHO, 490 — LençóU

o JORNALISTA IDEVAL

A vela jornalística de Ideval era um dom 
desconhecido e aos poucos foi se manifes­
tando de forma entusiástica.

Assumindo O ECO e contagiado pelo 
trabalho, tomou-se um crítico corajoso, con- 
batlvo e respeitado. Seus artgos atingem 
sempre os objetivos, com linguagem fácil,
comunicativa, mas sobretudo pautada por
uma linha honesta e verdadeira.

A dinâmica que imprimiu ao jornal, fez 
com que este crescesse atingindo toda a ci­
dade. tnmsiorroando-o também num órgão 
de defesa da comunidade.

Exigiu de suo equipe 
que todos os fotos ioe- 
sem reF>onados com se­
riedade. e se folhos fos­
sem OF>ontadas. as solu­
ções tenam que ser suge 
ridas.

F_wi conduta fez 
com que este semanário 
se tomasse o mais lido 
dos jornais da região.

Há mais de 4 anos Ide 
vai vem redigindo ma­
térias de Interesse de 
todos os leitores e apro­
ximando-se mais e mais 
dos problemas do mu­
nicípio e seus municipea. 
em toda sua intensidade 
o que o toma profundo 
conhecedor das necessi­
dades locais.

A eomatória das suas 
qualidades como cida­
dão. amigo, empresário, 
político e jornalista, vem 
c r e d e n c i á-lo, sem 
sombra de dúvidas, a  
ocupar o Executivo Mu- 
rüdpal e desenvolver u- 
ma das mols brilhantes 
administrações na hlstó 
ria de Lençóis Paulista.

Minetto
ELETRO MECÂNICA LTDA

Especiolisto em rebobiBomento de Molores □étricos,
relormo de soldadoros elétricoe.

técnica autorizado ''BAMBOi 0

R. 7 de Setembro — 740. 
Lençóis Paulista.

Fone: 630207 
Sõo Poule

CASA DAS FESTAS
Organizaç-io e 
decoração de 
mesas para
Festas Infantis.
Sugestões e 
ononjos para 
Festos em Geral.
RUA ANITA GARIBALDI N.o 917 — LENÇÓIS PAULISTA

O S O S E R V * fiOMco MmvarAoo

K CAi ÚCMUihAS

CONSERTOS E REFORMAS
DE

Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 
— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras

SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 
TRAV. JOAO RAMALHO, 35 — TELEFONE 631399 

VILA S. lUDAS TADEU — LENCÔIS PAULISTA

LEIA E ASSINE lORA »

A FOLHA DE S. PAULO E A 

GAZETA ESPORTIVA

Melhor Iniormaçõo e melhor dis­
tribuição. AGENTE LOCAL: 

Patrocinia Correia

R. Florlono Peixoto 607 F. 630699
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n idade das espinhas
Não há causa ou cau­

sas definidos que justifi­
quem o acne (cravo e 
espinhas na pele). E 
alguns fatores são a- 
F>enas responsáveis por 
determinados casos iso­
lados. Mesmo assim, a- 
pontam-se como proble­
mas mais comuns os 
distúrbios hormonais, so 
bretudo ovarianos; in­
fecção por bactérias que 
se localizam na pele; do 
ces em excesso, choco­
late e alimentos gordu­
rosos; tensão emocional; 
e o uso de certos produ­
tos cosméticos. Também 
são apontados: a  falta 
de higiene, o clima, o 
modo de vida, o estado 
psíquico do indivíduo e 
a  alimentação inadequa 
da.

As medidas de higie­
ne e de tratamento lo­
cal são o fundamento 
da moderna conduta te­
rapêutica das espinhas, 
embora certos casos exi­
jam uma orientação es­
pecial. A limpeza da pe 
le tem de ser feita rigo­
rosomente todas as noi- 
pois um descuido neste 
sentido pode acarretar 
graves prejuízos ao teci­
do cutâneo.

O acne não é uma do 
ença, e não há o que cu 
roT. Não existe nenhu­
ma relação com o tipo 
de sangue mas. as espi­
nhas podem agravar-se 
pela ação de determi­
nados medicamentos.

Há c a s o s  em que 
os espinhas podem sur 
gir como consequência 
de crises nervosas. Mui 
tos jovens, se observarem 
notarão que suas espi­

nhas aparecem ou aumen 
tom na época de provas 
escolares, quando é 
grande a  tensão emocio 
nal. Também já foi ob­
servado por noivas com

o mesmo problema, pou 
co antes de casarem.

Sendo o jovem iníluen 
ciável, é natural que e- 
le se sinta diminuído 
quando os primeiros es­
pinhas lhe aparecem no 
rosto, porque a  sua se- 
guronça emocional de- 
F>ende em parte do con­
ceito que os parentes e 
amigos têm de sua î es- 
soa. Alguns se retraem 
e fogem do convívio hu­
mano. enquanto outros 
se tomam agressivos e 
buscam formas de com­
portamento anti-social. 
A verdade, porém, é que 
as espinhos só funcio­
nam como fator desen- 
candeante do problema 
da adolescência, já que 
a  moça ou o rapaz é al 
guém que precisa situar- 
se no mundo, um indiví­
duo que começa a ad­
quirir consciência, a  rea­
gir e a sentir necessida­
de de segurança e a- 
firmaçâo.

Portanto os possíveis 
complexos não provêm 
propriamente das espi­
nhas, que já existiam 
mas da fase de transi­
ção, à  qual se junta u- 
ma série de fatores bio­
lógicos e psicológicos. 
Por sua vez, os pais de­
vem tentar entender os 
filhos e ajudá-los, se eles 
se sentirem angustiados 
com esse tipo de dificul 
dade. Precisam encará- 
la como uma etapa a  ser 
vencida, e não como 
algo passageiro e sem 
importância, pois o que 
é superficial para os a- 
dultos pode ser decisivo 
para a  formação da 
personalidade do ado- 
lescenle.

As erupções cutâneas 
também podem ser vin­
culadas ao caráter ob­
sessivo dos pois em rela 
çâo ao filho. Como este

ainda não tem ego (o 
"eu") estruturado para 
resolver as situações, 
sua carga de ansiedade 
é tal que precisa ser ex­
travasada, surgindo en­
tão o acne.
Dra .Lúda Helena Ca- 
nêo — Psicóloga Clíni­
ca — Rua Treze de Maio 
n.o 375, telefone 630835

FILATELIA
EXPOSIÇÃO DE SELOS 
DE 01 A 07 07 82
LOCAL: Biblioteca Muni 
cipal

A filatelia é um dos 
mais - populares passa 
tempos de colecionado­
res em todo mundo. 
Jovens, velhos, ricos e 
pobres de todos os paí­
ses colecionam selos. 
(Ds estudiosos dos selos 
são chamados filate­
listas. O nome vem de 
duas palavras gregas 
"philos" que quer dizer 
amigo, e "atelos", que 

que quer dizer livre de 
taxa, ou pagos os selos, 
servem para demons 
tror que a  franquia pos 

I tal, ou taxa foi paga. 
I No dia 1.0 de agosto de 

1843 comemora-se o Dia 
do Selo, Publica-se o pri 
melro selo dos correios 
do Brasil. Conheça maio 
res detalhes visitando à 
exposição onde partici­
pam 03 colecionadores 
de nossa cidade, sendo 
eles:
Walace Vieira, Arthur 
Lourenço Mittelbach 
H a r o l d o  G i o v a -  
n e t t i. Fobiono Zil 
lo; Guaracy Tobajora de 
Mattos, Luiz André Zillo 
Giovanetti
Nâo perca — Horário 
Domingo 9 òs 11 hs — 
Dias úteis: 8 òs 11 hs — 
12:30 às 17:30 — 19:00 
òs 22:00 horas

í i maria fumaça 99

— Lydlo Sosso —

Gosto de coisas borü 
tos, amo a  Natureza! 
Nela t u d o  é belo, tu 
do é útil, os F>ássaros 
com suas plumagens co 
loridas, com seus gor- 
geios melodiosos mul­
tas vezes reunidos em 
bandos sobre a  copa de 
uma árvore, represen­
tam uma orquestra dlvi 
na.

As abelhas, os peixes 
os rios e mores, as com 
pinas e as selvas, as pró 
pria vida, enfim, tudo 
é fantástico.

Por isso sou um gran­
de admirador do progra 
ma Fantástico, levado 
ao or todos os domingos 
F>ela TV Globo .

Domingo passado, o 
Fantástico nos mostrou 
uma locomotiva a  va­
por, chamada "Morta 
Fumaça" a  qual fez j  
percurso de Poranapla- 
caba até S. Paulo .

Não me recordo o n.o, 
se 563: 353, ou 363,
mas o que importa é q: lO 
ela está ai desfilando 
gorbosomenfe sobre os 
trilhos, como que saída 
vencedora de u n a  com­
petição.

escaparam da Caldei­
ra do Diabo.

Deus deu ao homem 
a inteligência e o poder 
de construir tais má­
quinas, mas o Diabo, 
tomado pela fúria do e- 
goísmo. pensando que 
o futuro supera o possa 
do .levou-as para sua 
Caldeira, dando a  elas. 
a  morte eterna.

Toda impotente, de­
safiava até os ma'..-f ri­
tos dignatários como 
que mostrando c  eies o 
que ainda é capaz 
de fazer, co.mo se pt-r- 
guntasse; o que fizeram 
com as minhas irmãs?

Sendo eu ferroviário, 
não podia deixar de <ii- 
zer cUguma coisa sobre 
locomotiva a  vopor e 
um pouco da miriha vi­
da na ferrovia.

Essa locomotiva opre 
sentada no programa 
é uma das poucas que

Trabalhei na Soroca- 
bana 30 anos, 10 dos 
quais em contato dire­
to com essas máquinas: 
de 1945 a  1955 dota em 
que elas deixaram de 
ter suas atividades, sen 
substituídas pelas Di­
esel.

Os 30 anos trabalha­
dos foram só na estação 
de Vírgilio Rocha, esta­
ção esta que era ponto 
de abastecimento de le­
nha para os locomoti­
vas a vapor

Muitas vezes, de ma­
drugada. com noiter 
calmas, quando uma da 
va seu apito, o eco 
nas encostas pelos lon 
ginquos rincões era ou­
vido por tres quatro ou 
cinco vezes.

Muitos maquinistas u- 
savam o apito simples e 
só em lugares obrigató­
rios, enquanto outros 
considerados como, os 
o z e s d o  "B r o n- 
ze" como diziam, usa­
vam-no para tirar de 
suas vozes oitavadas 
fantásticos melodias.

Santos, os irmãos Pom- 
piani.

Mas, enquanto via a 
televtisão, fui tomado por 
uma emoção tão forte 
que confesso, chorei 
(lápiosas lágrimas ba­
nharam o meu rosto sul 
cado de cicatrizes deixa 
das pelos idos anos, e 
pelo bom trabalho pres­
tado á ferrovia.

Dediquel todos esses 
anos à  Sorocobona 
com amor, como se ela 
fosse minha; sim. ela e- 
ra minha porque eu tom 
bém era dela. era um 
pedacinho seu.

Em 1956, fui classifi­
cado pela chefia de Bo 
tucatú, como o melhor 
trabalhador no trecho 
de Rubião Júnior a  Bau­
ru, o único a  tirar nota 
cem pelo oproveitoraen 
to de serviços.

Para florearera usavam 
os duas mãos no arome 
do Bronze.

Entre eles contamos 
com os senhores, José 
Soares de Lima, José dos

Tenho um arquivo on 
de guardo com amor e 
carinho muitas corre»- 

pondências íerrovoárias.'
Entre elos, a  corta ie 

admissão, quase tO': ■ ■ 
os envelopes de pc^o 
mento desde 1945, i.'“ 
cópia de corto, or. ' 
ao prestar iníormaç^- 
sobre serviços para 
meu chefe, usei osta 

frase, "eu sou emprega­
do da estrada, traba­
lho para a estrada, vi­
vo para a  estrada por­
que é dela que eu de- 
F>endo.

A minha esposa ob­
servando que eu enxu­
gava os olhoe com o len 
ço perguntou.: o que é 
isso!?, porque chora?

O que entre solu; r 
respondi: ^

Saudade, só Sauda- 
del

SEJA INTELIGENTE

PARA COMPRAR ELÉTRO DOMÉOTCOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN­
CIA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA QDADE, CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSO PRINCIPAL
S#gur<mça — Rapidei — PontuoUfloda

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucatu — Soo Monoal — Avorá — Lançóis PauUata — Açudo# —

Bauru — Içaruçu do Tiate — Borra Bonita a Vico-Varao

Lençóis Hotel
Ouor as e Sábados: Suculenta ieijoada carioca, desde 11 hs. 
Sábados e Homtngos: Rodizio de Pi2zas de todos os tipos desde

horas ff4zzaiolo vindo de São Paulo)
>3.0 5*0 a domingo: Rodizio da Comes

Tudo isso com o melhor atendimento 
Recebo sem solr de coso suo pizzo ou ieiioodo discondo 631 

LENÇÔiS HOTEL — RUA SETE DE SETEMBRO 934
126

MATRIZ: AV* IRMÃOS CINTRA* 663 — FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 
raJAL: R. ARAGUAIA» 587 — FUNDOS — FONE: 228^207 CANINDÊ S* PAULO

ELA VOLTOU SÔ PARA VOCÈl
ttCANINHA BANHO DE LUAtt

Qualidade IntaraacioDaL
Cxiia 'RANHO DE LUA'̂  um drlnk da prosar. 
Um produto. Lençóis Bebidos Ind* Com* Ltdo*

RUA FRANCISCO PRESTES MAIA* 838 — F. 630953

t

PAIN OFERTAS
Vá conhecer!

TODAS AS SEMANAS -  DURANTE TODO O ANO — 9 TIPOS DIFERENTES DE MERCADO R1A.S — VENDIDAS A PRtÇO DE CUSTOl

M ó v e i s o r e t t o
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iáOs pródigos pães-duros f9

Al*xcmdr* Chitto

'Tão Duro" é o vocá­
bulo que para nós. só 
existe no dicionário do 
qiria p>opular.

E por isso, até o pre­
sente momento não con 
sequimos fonnar, na nos 
sa mente, a personifica­
ção do "Pão Duro", a e- 
xemplo da coricotura do 
Zò Povinho.

A caricatura do Zé Po 
vinho é um homem bai­
xo. barriqudlnho. usa 
chapéu de abas médias, 
calços justas e cinta a- 
pertada, iazendo-lhe sal­
tar a  bairiguinha, ò mo 
da de Moziaropi. Teve 
origem em Portugal, o- 
bra de Raphael Bordai- 
lo Pereira, para personl 
ficar o povo na sua can­
dura, mansidão e paci­
ência.

Quem deseja escrever 
sobre o Zé Povinho tem 
onde se agarrar, enquan 
to que em relação ao 
"Pão Duro", o escritor, 
o poeta, o cronista etc. 
cada qual precisa criar 

personagem próprio
Paia nós brasileiros 

ao rnenos daqui do sul. 
oalmente no Esta- 

São.Paulo, "Pão 
é o adjetivo que 

fica todos os indi- 
•, que tomam pre 

caução e cuidado com 
os seus haveres e aque 
les que possuem o insti- 
tinto da economia, não

4 • ♦

M ,1

vídu

obstante ser respeitá­
vel a  sua fortuna, os ri­
cos pobres, como são 
chamados vulgormenle.

Conta a  história que 
um cidadão lençoense 
acompanhado dos mem­
bros de sua famüia, di- 
rigiu-se a  um bar, para 
tomar um refrigerante

Após acomodados à 
mesa. o freguês solicitou 
do dono do bar. um re­
frigerante com sete co­
pos.

Pode ser pilhéria, moj 
o fato é que o conto e- 
xiste e é mencionado 
quando se quer fazer i e- 
ferências ao "Pão Duro'. 
Existe em todas as cias 

ses sociais o 'Tão Duro.' 
no seio dos comercian­
tes. industriais, odvoga- 
dos. médicos, professo­
res etc, cujo passado po 
de ser a  recordação de 
uma triste adolescência 
ou de uma infânciu de
privações.

Então, mesmo impnsi 
sivel um seu retroce:>9C 
econômico, esses "Pães 
Duros" têm pavor à po­
breza, temem eventuais 
circustôncios que os con 
duzam ao estado pri­
mitivo de sua existènaa

Todo admiram os indi 
víduos, que po ' capaci­
dade e esforço próprios 
elevorom-se acmia da 
classe econôraicamente 
à  qual pertencem.

Para muito sa fortuna 
herdada nõo tem valor

como a  conquistada.
Ouem conhece a  vida 

de Corlito. poderá dizer, 
como o conhecido ostro 
fez fortuna, fez-se econo 

micamente forte emer­
gindo de uma obscura 
posição e depois de que 
maneira fez girar o seu 
poderio econômico.

Antes de tudo Corlito 
para todos, era um ‘Tóo 
Duro", tão duro que oj 
dentes não F>odiam par- 
li-lo.

Entretanto, na realida­
de era um pródigo, um 
profissional que esten­
dia a  mão a  todos que 
lutavam para se Hesven 
cilhar das duras necessi 
dades. prlncipalmente 
aos seus ex-subaltemos 
auxiliares de trfjb ilho. 
aos que ao seu lado lu­
taram íxira torná-lo 

grande, coroo hoiiiem e 
como artista. Pagava- 
lhes as roesadai o.-oda 
que não livesss obriga­
ção concernente à sca 
profissão.

va um centavo na com 
pra de uma cerveja, re 
frigeronte e sorvete, na 
compra de uma entra­
da de cinema e em ou­
tros coisas mais, que h o 
diemamente são chama 
das supérfluas.

Era conhecido como o 
homem mais "Pão Duro' 
da praça.

Certa feita, entretanto 
perguntamos-lhe o moti­
vo pelo qual levava u- 
ma vida assim tão restn- 
ta, fora do lar, íT-iaf-do 
as suas posses lhe poimi 
tiam viver melhor .

—"£ que eu gosto d& 
fazer caridade e a  eco­
nomia que eu faço dos 
meus vícios e prazeres 
distribuo-a aos necessita­
dos. Eu penao que a  ca 
ridade sem os devidos 
sacrifícios não tem va­
lor".

0 ‘0ia do Dgrícultor’ e
a pesquisa botânica l

O Ijaütuto PL de P t« q u i^  
BUSflk»», íumUalo t u  10 pc. 
U iosiltiiçáií "Pcrl^n
Libe/t> * e «4 i»do  u  cmS»4c peiá- 
hêiM ile A niá, dtUãou de CMpatJ 
40 tn. irre íuupurwSo tu t 
mcâkrxK» « miUúxMáj» eqwpeínâ  ̂
Io» que proporcâoa4iD muàãà IM - 

de junu, ttrftvc» da 
M IJUCHONE. M  qu4i» k m  por 
fiúAlídade bcntiicúr • èfrwuhur* 
bruiki/m.

Vulgarmente Corlito o 
-ra conhecido como 'Pão 
Duro", por esquivar-se 
dos gastos supérfluos, e 
desnecessários.
A exemplo de um "Pão 
Duro" à  moda de Carli- 
to. Lençóis Paulista, ti­
nha na figura de Fran­
cisco Capello, renoma- 
do fabricante de sabão 
e comerciante Não gasto

Esse era o "PãoDuro', 
Francisco Capello, que 
na oportunidade nos a- 
presentou longa Usta 
d o s  seus beneficia 
dos, inclusive um casal 
de velhos autriocos, que 
mantinha numa higiêni­
ca casinha à  margem do 
Rio Prata.

No inverno, Capello 
fazia sua Via-Sacra, na 
surdina .entregando a- 
gasalhos piora os mais 
necessitados.

Capello, o grande Ca 
pello.

SefUfbdo Kcqa SbibttU. do  m* 
faar de djvuifftçào do wtío m 
di» 2i   ̂ qiuAdo e n  cceenw iedto oo 
Bruil o "D%à do Asnaakue', é boa 
tefflbrv qoc 'V n a fc n  doençm  v«- 

fiiwdw por tuBfn. tucu- 
riu. vín», imno» < uvtttíD e$ de 
o n $ m  ti$ to lópco . Aa doeòçoi 
fBUis fiinilM por tuesoê ou toâo- 
UM podeiD mr cvUAdAê meduom o 
UK> de ha«fiddu ou 
Qiu. Bo de dtiéftçu aiuêdu 
por viru*. na de m
ttúoáã OMcdihMe o ueo de prodMoe 
quíjziicoa» toko do mHoda
de CULTURA D£ TECIDO M£* 
RJSTCMATICO "

ShibaU ialoema qua tMÂo
bcedo íoid̂ a» puquíflU çoa laL
íáu. ''cmal norüuinaoia aiacado 
p.r Budé dc y> moléidaa dilaraMu 
que ocàMuoiai raduçio àa vtaei dris 
lica Ai colhetia. tm médte, ao Ui- 
ioeiro cumuin brotam de ocf%« a 2ú 
vapem, enquaato que bo fe ijx ijo  
wn vírua brciam 50 a 60. Quaa* 
do a lafra 4 boa o írí|6o oonnal 
pftdux de duâ» a quMro tocaiâ  
dai por heeiare. ao paiao qae o 
tem vira pndue peb ineaoe 20 to 
ĉeladu. Auàm laobéa airirb do 
Imiitulo PL de Pr̂ ui&o BÔiàaicu 
CXtSCíA E REIIGIAO L̂NIR SE* 
AO. paj% um mundo mebor e mek 
UUf'\ eoecWio.
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Doação
de livros i

Diicodo que 0 abtodo te bamu 
etm suliiptkacdo ccluiar. Shâbaia ei* 
pbca: "O poeMi, tm uma
de AiU pa/W OI REBENTOS. OU 
GEMAS, oode bá um ORCAO A- 
PJCAL que le chama MERJSTE* 
MA, cem tamanho de um a drii 
müíEDctroc, comeado tm é edhh 
•at de hatfei, íoQia» e flora. Mr̂  
mo em plaata coctaonnada por 
ra, a fMfit apkal fMERlSTEMAl 
i lint de íafecçio. No 
deormirodo oUtura de tac^ ME 
RSSTEMATtCO. retirâ u CiSn o em 
prtpo de micracópio. Cuhivsado- 
0 cm meéo adequado, coMpiiea>ie 
pl̂ oiinhai bv*m de vírvt, por taa> 
u> taddaj. lá feram dcadoi ao Go- 
verao federal, peb loiuiirto PI. de 
PesqottàÈ Boláoima, ma«i dc 70 miJ 
lübáfcub* iieaiot dc vira*'

A Biblioteca Munidpal 
"Origenes Lessa" aca­
ba áe  receber valiosa 
doação de 890 livros, 
sendo: Museu — 394; pe 

’ riódicos — 41; Agenda 
1; Revistas — 20 livros - 
432. DOADORES: Alta- 
mir A. Silva; Américo Ja 
cobina Lacombe; Froncis 
co de Assis Barbosa; Ia- 
guoT; Míriam Bloch; Má 
rio Lago; Mario da Sil­
va Bnto; Origenes Lessa 
Paulo Ron^; Pedro 
Bloch; Pedro Nova e ou­
tros.
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AO PLDtR CANtNHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA
nova geracâo

de espaço lá está
em nossa loja!

AVEMIDA CORONEL VIRCIUO 
ROCHA — FONE 630139 — LENÇõlS PTA

BOA NOTICIA PARA VOCÊ OUE NAO VIA A HORA DE 
CONHECER A VERSATILIDADE. O ESPAÇO, A BELEZA

E O CHARME DO

C O M U N I C A D O
Comunicamos o quem adquiriu cartões 

para a  FESTA DO CHOPP, que a  mesma se­
rá realizada no dia 7 de Agosto de 1982, Ò3 
19:30 horas no Bairro Corvo Bronco. E você 
que ainda não adquiriu o seu cartão, procu­
re-o na sede da Apoe pois re^am poucos

A DIRETORIA

1
É

V n ag e Parall
SRLCn ®

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 
Avenida 25 de Janeiro Ã37 — F. 631555

Para compro ou venda de imóveU

ABANDONO DE EMPREGO 
CIRENA — Cia Reflorestadora Nacio­

nal .solicita o compareclmenlo dos funcioná 
ric» José da Silvo Freitas CP 030434X1009 e 
Salvador Celestino CP 162S4-00QO9 no escritó 
rio da mesma no prazo de 72 horas sob p>̂  
na de carocteristica de abandono de empre­
go. segundo a letra "I" da artigo 482 da CLT.

ABANDONO DE EMPREGO
WALTlR GIMENES FELIX e outros solicita o 
comparecimento dos funcionários Avelino do 
Santos CP 074852 370; Neri do Santos CP n.o 
08487 329: José Martins CP 064001 00020 no es 
critóno do mesmo, no prazo de 72 horas sob 
pena de caracterização de abandono de em­
prego segtindo a  letra "1" do artigo 482 da 
CLT. .4

jt

f

procura a

JARI
IMOBILIÁRIA

imóvel ê  o  m elhor n eg ó cio

CREQ 8.552
Rua Floriono Peixoto. 155 — Fone 830131

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Cíveis — Criminais e 
i  rabaihistas
ESCRITÓRIO

R. CeL Joaquim A. Mortins ,685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 de Maio. 987 — Fone 630151 
Lençóis Paulista S. Paulo

PANIFICADORA

MIIRIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



C A R A N I  T R A T O R E S  S/A 
C G. C. N.o 51.426.021/0001-04

DEMONSTRATIVO DOS BALANÇOS GERAIS ENCERRADOS EM 31 DE D 3RO DE 1961 E 1980

RELATÓRIO DA DIRETORIA — Senhores Acionistas — Era cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos sub­
meter à  apreciação de V.Sas., os Balanços da Sociedade encerrados em 31 de Dezembro de 1981 e 1980. bem como as 
seguintes demonstrações; Resultado do Exercício, Mutações doPotrunônío Líquido, Origens e Aplicações de Recursos. Per­
manecemos à  inteira disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclarecimentos caso sejam necessários.

Lençóis Paulista, 20 de ieverelro de 1962

ATIVO 1911 1960

1 — tiR C U L A N T e 
C a i u  r  Bancoa 2 .610 .490,50 102 989.52
D'jplicaU4 « Tltulot a n a th tr 17 601.476.16 15.217.924.24
(•> D u N ^ a u s  Dncoma4a3 (9.914.457.155 (1.404 115.421
(')  Pix»viiáó pi Dcvadorai O u r iá o m <596.500,001
Ouims coBiat 6 .556  690.65 420 496 V7
EacN|ua de M arcadoriai 59.010.144.55 20.552.275.00
AplicaçÍ4> em Deap^ Ex. ScfuÍDie 516.101.51 155.509.55

Tolal do AUvo Cifculaoic 56.160.455,23 ) l  928.577.66
2 —  PERM ANENTE 
IM OBIUZACÔES FINANCEIRAS

•

loveaitmcAM 541.090.96 72-223.82
Iso b Ü iia c ^ »  Técaica» 11.242.152.67 ^ 9.654.165.76

Scm% 1 6 .7 i5 .2 2 5 J ) 9 .726 .589 ,60

T o ttl áf* AOvo

PASSIVO 1911

I — CIRCULANTE 
A CURTO PRA2D 
J*omecc4m9 
P iru n cc iu t Càrm nli4o 
EAcarfo» Soçiaii
ImprtMfts FàtUTAdot
Honoránct» Ordenado* C^rm. 
AdiaoumeiUM ClietBe» 
O u in j  Conià»
Ío ík Md  Renda P lúfldica

42 991
1 162 
212 
972

a  Pa» S24 
%0

2 3)6 
a Rec43Íhar

736.)6
250,00
629,57
474,49
971,95
600XX)
590ÍH

19 190 S64.46 
1.157 5772'* 

7J7.557.00

5 4 5 )9 9 .6 1  
65 600.00 

) .5 2 2  544.01 
I 079.067.00

TcAaJ do Paufvo CircuUale 
EXIGIVEL A LONOO PRAZO 
FiftaACCirai Garantidas 
2 — PATRIMÔNIO LIQUIDO 
CapüaJ Registradd 
Ra«r\*a Espacial de Capital 
Rasukado AcuoulaáSo

46.501.252.56  

1 .1 )2  561.69

26.796.429,44

556 407.25

15.690.000,00 
12 942-991.55 
ri 962 916.19)

4.600.000450 
5 .474 772,25 
5 157 760.81

24.110 031/15 14.256 537,62

T«'taJ do P a i ^ o 74 945 679 C« 41 054 76726

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS ANOS FINDOS EM 31 DE D T T A T k M 3RO DE 1981 E 1980
RESULTADO 1981 1910
Rk c íu  Brvta O pcradoaai 101.211 164,14 74 004.500.9)
(•) Cu4to d a i Merc. Ve&didas 74.195.815.14 57 147.115.66
Lucro Bruto ToiaJ 29.980 112.64 I6 .6 5 7 1 9 I7 J7
Rcceíu» F ironce im 1.565.651.64 287:769.69
R rv tr^ o  Saldo Prev.p dcv. duv. 566.500.(N>
lo tffo  Brvto T(4al 28.980.112,64 16.949 062.96
(•) D erp n a i O pcradoaais 15-014.769J 8 6 .962 .670 ,16
<•> D eip cu s  F io a n í r a i 12 549.550.85 )  721.610,9)
O u tn «  RacetUi O p en d o o u » 554 0)5 ,00
Lucro oporadooal 1 750-04-^41 4 240 801J 5
CorreeSo M oM iána do Balaaço 5 .9 )8 .227 ,70 (597,229.72)
4- Receita* nfto operadociaU 205.266.10 522-402.69
Lucro Liquido Aniei Imp. Rer^a (1 982 916.i9t 4 165 974.62
(•) ProviUo para Irepcmo Rcr.d* r i .079 .017/X»
Re». Liquido depota Imp. Renda (1.962.916.19) 5 .016 887,82
AçOc» etn C irtu iaç lo  «m 5J|12 Í3 690 000 4 .900  0004
Lucro por A çio CrS —  0.63

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LIQUIDO PARA OS ANOS FINDOS EM 81 12 DE 1981 E 1980
CAPTTAL
vxrui

RESERVAS DL 
CAPITAI

RESERVAS DE 
LÜ C R 05

Pa t r i m ô n i o

LIQU^IDO

Saido em 31.12 60 4 900 000. On
Aumenlo «ap. C F A r^e 22 .12 .11  6.790.000,00
Resultado etercicio —
C o rrrç io  m o re tiría  do « le rc ld o  —
Saldo em 51 .12 .61  15.690.000.00

5.474.772,25 
(5.474 772.25»

6.915.169.82 
9 9 (5 .1 6 9  62

5.525 156.54 
i ) .  515.227.771 
(1 .982.916,19) 

5 .177.635 J 3  
1 .204 6A6 21

15 699,910.57

<1 962 9 |6 .)6>  
15 091 025,65 
24 110 096 0)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APUCAÇÕES DE RECURSOS PARA OS ANOS FINDOS EM 31 DE Dl 9RO DE 81 E 80

ORIGENS 1961 1980
Retullado do Ekcrcido (1 962 816,191 5.086.887,12
Dicninuiçio do Eai|1vel a k>ogo pruao f l .111.217.30)
C orreçio  M oneiiha do Balanço 1 951 227.70 )97.129.T2
Aumento do EtifiveJ a Lonpo P tv o 1 275 981.44

Soma 5 2)1.291,95 2 .563.900,24
APLICAÇÕES
AUM ENTO DO IM OBIUZADO 97.961,72 89 243.36

Soma 97.961.72 89.243.36

VARIAÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE 
V ahaçio  do Capital O reulantc reprevotado p o r

5 .529 2M.9T 2.453 .145 ,80

ATIVO CIRCULANTE <6.160.455.23 n .528.577,66
PASSIVO CIRCULANTE 46 501.252.56 26.791.429,44

7 639 202,89 4 .529 .94122

Vartaçáo 5-529.254.67

NOTAS EXPLICATIVAS:
1 — As demonstrações contábeis foram preparados de acordo com a lei n . 6.404 de 15 de dezembro de 1976. Decreto Lei 
No. 1.598 de 26 de dezembro de 1977 e disposições complementares.
2 — O capital social está representado por 13.690.000 açõe-t nominais no valor de Cr$ 1,X (hum cruzeiro) cada uma.

LençóU Paulista. 20 de ieverelro de 1982
aa) Virgílio Felipe Dr DIRETOR GEIRENTE GERAL ao) José Luiz de Oliveira — TC — CRC-SP n o 115.199

ARTES GRAFICAS 
BUENO LTDA.

IMPBESSOS EM GERAL
Rua CeL looqulm A. Morttna n.o 549 

Fones: 630586 — 631305 — Unçóls Pia

AGORA EM LENÇÓIS
RECAUCHUTAGEM DE PNEUS J.S.

S^rriçôs rápidos •  porlaitos com o máximo d# togurcmça % 
oconomioe I S. dobco o «ou poou novo d# novo 

AV. CASTELO BRANCO. 50 — (Anüga FIBIANA)

Buracos da 
Lençóis - 
Macatuba

fazem primeira 
vitima

A noticia veiculada 
por este jornal guanio 
ao estado preoárío em 
que se enrantra a  pxa 
ta de rolamento da ro* 
dovia SP-261, trecho que 
liga Lençóis Pauhsta o 
Macatuba. despertou as 
pessoas que anuude tra 
fegam por oquele tra- 
jeto e. dão conto do ê  
jcisténcla de vítimas da­
quelas enormes crateras 
abertas na camada as- 
fàllica.

Valded Boaventura. 
fundonáno' dos Casas 
Pernambucanos, resi­
dente ò Rua Otoviono 
Bnzolo. 252, quando se 
dingia para co em dias 
passados conduzindo 
sua moto. OC 921, ao 
cruzar com um veiculo 
em sentido contrário ao 
seu 6 que vinha com luz 
alto. sua máquina caiu 
num daqueles buracos, 
desgovem ando-se e
saindo para o acosta­
mento que naquela ©• 
cxisíào estava totalmepr 
te tronslonnado em 
ma.

1

0f

,v

Fehzmente a perido 
de Valdeci (ele é moto- 
queiro habilitado) levou* 
o a  aoir para o acoirta* 
mento no suo mão de 
direção, caso contràrto 
teria se chocado com u x b  

outro can o que vinha 
logo em seguida ao prv 
ir.eiro, fato que poesf* 
veímente o teria vitima 
do. bem como ao amigo 
que transportava.

i
'1

Mesmo ambos aoinc- 
üesos da refrega, oe p r^  
juízos materiais apro- 
zímaram-se dos 40 rml 
pois ambas as rodas de 
magnésio da motoca Ío 
ram ar. ~r:.-:.-ios e a  coi­
sa nõo passou de um 
susto enorme.

Portanto, o acm teclio 
fica como mcòs um alar 
ta ao DEIR ctrovés de 
seus responsáveis paro 
que provrdèncias urgen­
t e  seiam tomodos nc 
sentido de recuF>erar o 
leito carroçàvel da ro­
do via, pariicularmcntc 
entre os dois municípioR, 
evitando oseim que co- 
808 lamentáveis e irre­
paráveis possam vir o 
suceder.

Voltamos a  lembrar 
que neste ^ x x o  por 
aii transitam veiculoe 
pesados em razão da 8C 
fra canavieira. oompn> 
metendo mais e mais a 
estrada que. em pouco 
trnüpo não poderá ape 
nas ser reformado, mai

refeita.

BAR E R E S T A U R A N T E

R E C A N T O
ENTREGA A DOMICIUO 

Rua 15 d* Novombro. 629 — F. 631393
* > ♦



Aniversariantes
Hore. domingo dia 1 

— José Pedro Martins; Te 
rezlnha loseia Plocco; 
Benedita Germano Sca- 
to)a. esposa de losé An- 
tonio Scaiola. Emilia Io 
ona Dias: Marcos Rober 
to Doretto. hlho de Egl- 
dx> Jáoomo Dcvetto e O 
dette Leonor Boso Doret­
to; T^ma Regina. íilha 
õe Doracy BoÃoea e Ma 
na Frccncisca Romõo Bar 

;ix>sa: losé DiegoU: Ma­
ria Madalena Possorl- 

: Solonge Iara Plac- 
Gerson Luiz Pereira 

Silvia Helena Fei
_______ s ;
Amanhã, segunda dia 2 
Agnaldo Petenam. resi- 

i,4dente em S. Caetano do 
Zelmda Romorü: 

Francisco Carlos Femau 
as
Terça dia 3 — Ess o 

ani; Pietro Paulo Net 
Ivlonlena Sosso Pcis- 

[lini esposa de Bo­

nito PaBchoflllim, Lu^ 
Sérgio, hlho de Fraitcis- 
co Monori Gonçalves e 
Benedita Fmnandes 
Gonçalves; Ciro Gomes; 
Dr. José Anionlo Dalbem 
resadente em Campinas.

Ouorta dja 4 — Wal- 
ter Finco; )osé Hilóno 
Diomedes

Ouinta dia S — Vera 
Lúoa Poeira Giaccosuni 
Silvia Mana Bolonha. 
Anderson Pnr«ripe, falho 
de Ademir e Anada^ Gui 
lhem Pnncípe.

Sexto dia 6 — Mcida e 
na Radlcchi Lima: A dnj 
na GigboÜ Prandmi; Lá­
zaro Martins: Hého de Je 
sus Pedroeo.

Sábado dia 7 — W d- 
dete Mana Bcbso; Ro- 
b^vol Paccoia: Deman- 
oe Apareada Franco 
de Toledo Pavanato. es 
posa de Edivoldo Anto- 
nio Povanalo.

No 'POTO ESTRELA" vocé ganha 
um lindo album magnéQoo.

Mande revelar seus flhnes no FOTO
• s

ESTRELA olL as promoções continoam.
Albuna, Pôster, Máquinas, inteira- 

rr.ente grátis nas reportagens de casa- 
r  entoa.

«V Brindes nas iotos para documentos.
PROMOÇOES...

* FOTO E.STRELA *

0 fim de Delfim?
■» poder. 0

GENTE
Quem oniversona bo- 

>e é o empresário lan- 
çoanse José Diegoh. 
Muitos amigos cumpri­
mentarão o diretor de 
Móveis DiegoL p>ela do­
ta votos de ielicada- 
de e

Ho>e a  iesio é dupla nc 
reaadénoa de Chiquinbo 
Fernandes, que ao lado 
da espoea comemora 
alegremente os oniver- 
sános de SJvia Helena e 
Franosco Celso, falhos 
do que ucorrem
ho)6 e amanhã re^ectt- 
vomente .

•
Muita gente boiuta ee 

teve reunida ontem 
na residénaa ae 
P ro c ^ o  e Neuza O. L. 
mc. O moQvo IcH a  oo 
memoração de mois um 
not" da linda Andréio. 

A iesta ioi das mais oa.

CINE 6UARBNI
Apreeenta hoie à  terça;

— NOITE DAS TARAS — 
colondo c Neide Vieira 
..Füme Pomográfaco 
Rigaroeamente proibido 
pero menores de 18 a- 
nos —é nooeseano apre 
sentar documentos no 
Portona
CINEMA t  CULTURA

madcB e centou oom nc 
mes dos mais trodioo- 
rvTvt de nossa soaedads

DiC 22 ú l t im o  quem 
cememerou mais um r.' 
ver ioi o simpátia de V e  

ro Luaa Camargo, ooo 
sião em que os amigoâ 
não lhe pouparam mui­
tos voms de íriiododes 
GQíTE MUrrO NOVA

A chegada da iofu.r: 
que é Aryene. ocomda 
no dia 23 úlfamo. fa» o- 
nunmadc com um chon 
nhc que veio multiplicar 
a  do )Ovem ca
sol SortA Roque! e Ary 
ÇfimiTTty t de Oliveira.

O lar do casal Mana 
Joeé e  Eldmundo Nelli es 
teve em iesta no último 
dia 29 quando o gorotãe 
Viotor JoB e completava 
seu pnmeiro onuiho de 
existéncn. E a  iesta se 
repetni no dia 31 mas 
desta foi a  vez de Nenn 
que oruversanou naque 
le dia.
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móveis guido
candidato vitorioso iiderando

há 50 anos a venda de
moveis eietrodomésticos

Suas qualidades
Preços baixos 
melhor prazo 

melhores condições 
melhor atendimento

Defendendo a economia de seus clientes



Chapa de vereadores do PMDB tala por sí
Em conveaçõo r*olitada ho|« o PMDB 

opontou 22 nomM do* maU «xpreMiTos que 
disputarão a  15 de noveinbro o i 13 vaqod 
oa Cômoro MuzüdpoL Oe mesmos critérios 
adotodos pelo Partido paro o escolha doa 
postulantes aos corços de prelelto e vice. 
nortearam o diretório local para o desiçno- 
çõo dos candidatos a  vereodores^ A* pes­
soas escolhidos por sua representotivlda* 
de na comunidade em que vivem, perleita- 
mente entrosadas com a  filosofia peemede- 
blsta, conhecedoras profundos das necessi­
dade* do município e de seus moradores es- 
lõo todas dispostas a trabalhar em inteçrai 
consonância com o futuro chefe do executi­
vo para o bem estor da coletividade.

A qualidade e o nível do çrupo que ho 
le se hmça ò luto reforçou substoncialmen- 
te a  candidatura de Ideval e Lucianinho pa­
ra prefeito e seus vices. Hiller loóo Capoa- 
ni (BlQy) e Mauro Luiz Pelleçrin. respectiva- 
mente.

SYLVIO RODRIGUES DA SILVA — Pre­
sidente do Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Lençóis Paulista há 12 anos. Ferre­
nho defensor de sua dose. buscando para o 
trabalhador na agricultura todos oe benefí­
cios que adquiriu por direito e que lhe têm 
sido neqadoe pelos detentores do poder. Um 
botolhador Irtoonsável pelas causas do ho­
mem do campo.

ANTONIO GARCIA — [ovem e atuante 
advogado, empresário, que espera colocar 
c  força de sua juventude e trabalho em prol 
das causas lençoenses. acreditando será o 
PMDB o grande vitorioso á  15 de novembro.

VICENTE BENTO DE OLIVEIRA — No 
me dos mais representativos, tendo sido in­
clusive coqilado nas hostes peemedebistas 
para candidato a  vlce-prefeifo. Sua anuên­
cia em concorrer à  uma cadeira do Legisla- 
tvo, sem dúvida velo reforçar, o muito, a 
sigla do PMDB. Dr. Vicente Bento de Oli­
veira, ao assumir o cargo de vereador, deci­
didamente advogará com a  força de sua in­
teligência e juventude os causas lençoenses.

ANTONIO JOAO ZUNTINl — Comungan 
do com os ideais oposicionistas em construir 
uma sociedade mais justa. Antonio João Zun 
tini. um jovem professor e contabilista de 23 
anos, que ingressa na política percebendo 
que não só podería, mas deveria oferecer 
sua parcela de contribuição à  comunidade 
onde vive. decididamente disputará uma ca 
deira de vereador pelo PMDB, com todos a- 
queies que querem o bem estar de sua terra 
e sua gente.

WALDIR GOMES — filho de tradicio­
nal família lençoense, Dr. Waldir Gomes é 
um dos advogados oposicionistas que vem 
defendendo ferrenhomente a  causa do traba­
lhador. Ao enxergar no PMDB uma soida 
para a laboriosa e sofrida classe trabalhado­
r a  resolveu tentar uma mudança a  partir da 
Câmara Municipal, para tonto pleiteando 
uma vaga como vereador. Um nome que 
deve ser lembrado a  15 de novembro.

WALDEMAR GERALDO MOTTA — Vol 
lará há 15 de novembro como candidato a 
vereador. Há mais de 10 anos Waldemar 
Geraldo Motta tem defendido corajosamen­
te 08 interesses de todas as camadas da po­
pulação na Câmara Municipal, onde, com 
o respaldo popular sempre teve uma vaga 
garantida. Os percalços e dificuldades ao 
invés de desanimá-lo serviram como incen 
tivo para que, cada vez mais lutasse em de­
fesa de seu povo. Oposicionista dos mais 
autênticos, quando o município exigiu su-3 
bravura sempre ouviu-ee sua vóz altisso 
nonte em defesa da verdade e do bem estar 
do sua gente. I

ATÜJO VOROS — Jovem e dinâmico em­
presário, que vem sentindo na pele os difi­
culdades interpostos pela desastrosa políti­
ca econômico-financeira do governo, funde 
-se ao PMDB e por êle disputa a  vereança 
somando esforços ao lado daqueles que 
pretendem realmente lutar F>elo bem co­
mum. Gozando do mais alto conceito em 
Lençóis Paulista, Tiiico certamente estará 
entre os 13 ocupantes da sala "Mário Tre- 
centi”.

aCERO RODRIGUES COELHO — fun­
cionário do Banco do Brasil, advoqado. De 
relacionamento fácil, possuidor de um bom 
circulo de amizades, perfeitamente entro­

sado com os ideais e filoeofia peemedeblstos, 
propõeee a  defender os reais mteresses da 
gentelençoense. Mais um nome ò altura da 
Egrégia Câmara Municipal.

MARIA TERE2A DA SILVA JACON — 
professora preocupadissima com a  educa­
ção e o ensino de nossas crianças, sem som­
bra de dúvidas integrada ás causas relacio 
nadas ò preparação daqueles que serão os 
adultos de amanhã. Maria Tereza da Silva 
Jacon. se eleita, estará lutando para que a - 
escolas lençoenses venham realmente pro­
jetor a  cidade. Seus ideais são defendidos 
por escolares e professores que terão nela 
seu qrande representante.

SYLVIO DE GODOY CORDEIRO — atual 
mente é o líder da bancada do PMDB na 
Câmara Municipal. Corajoso combativo, 
nunca ficou ausente quando esteve em jo­
go 08 interesses, do município. Seu retômo 
ao Legislativo, através do voto a  15 de no­
vembro é imperioso para dar continuidade 
ao trabalho que vem desenvolvendo na a- 
tual legislatura. Silvio de Godoy Cordeiro, 
lutou, criticou, denunciou, por isso merece 
seu voto.

EUZÉBIO DUTRA — agricultor, produ­
tor de cana e café, conhece de p̂ erio os pro­
blemas relacionados à  sua área de ativida­
des e os dificuldades por que passam os 
pequenos e médios proprietários rurais. No 
intuito de defender o empresário do cam­
po o nome de Euzébio estará engrossando 
os fileiras do PMDB oo disputar uma vaga 
na Câmara.

ADIMILSON VANDERLEY BERNARDES 
— é mais uma força jovem que soube digni­
ficar e representar a  comunidade que o ele­
geu em 1976. Com os mesmos propósitos o 
ideais, porém fortificado pela experiência 
adquirida e pelos novos companheiros do 
PMDB, Dingo por certo será recompensado 
pelo reconhecimento popular que o reelege­
rá nas próximas eleições.

MARIA LUIZA MARTINS — por 2 legisla 
turos consecutivas a  professora Maria Lui- 
za Martins mostrou-se alerta a todos os pro­
blemas que afetam a cidade. Com bravura 
comprovou a  necessidade da participação 
feminina nos destinos da comunidade e vol­
ta a  disputar novo mandato dando segui­
mento ao trabalho desenvolvido.

JÂNIO JOSÊ SIMÕES — Mais um mo­
ço predisposto a  cerrar fileiras com o PMDB 
Com mente aberta e vários planos voltado; 
ao interesse coletivo, volta a  disputar como 
candidato a  vereador, já que no pleito pas 
sado obteve votação animadora sem con­
tudo ter oportunidade de mostrar seu valor 
como legislador.

FRANCISCO ALBERTO GORDONO — 
comerdário, pessoa popularísslma em nos­
sos meios, esportista e com idéias produti­
vas, é um dos que também acreditam ser 
hora de mudar. Como tal pleiteia uma ca­
deira como vereador quando dos eleições 
de 15 de novembro.

LAURINDO BENEDITO MARTINS — à 
frente da loteca. seu nome é bastante conhe­
cido bem como suas idéias, que exigem mu­
dança do atual estado de coisas. LÍlico, co­
mo é popularmente chamado, está disposto 
a  batalhar pelas causas nos quais acredi­
ta © oor isso é candidato a  vereador pelo 
PMDB.

EMÍLIO MEDOLA — É contabilista e re­
presentante de vendas. Por suas funções es­
tá bastante afeito òs dificuldades do ho­
mem do campo, do pequeno proprietário ru 
ral. Candidato a  vereador nas próximas e- 
leições pretende ^ntribuir para minimizar 
os problemas enfrentados pelo povo de Len­
çóis Paulista,

^ O N I O  JOSÉ PASCHOARELLI — fer­
roviário. pessoa bem relacionada e interessa 
da no desenvolvimento de nosso municí­
pio. Seu programa de trabalho, se eleito ve­
reador no próximo pleito, é totolmente volta 
do às causas sociais. Por seu despreendi- 
mento e disposição por certo merecerá a 
confiança de seus eleitores.

JOAO OSMAR PORTES — é agricultor 
e um dos líderes do BairTo da Bocaina, um 
dos suportes agrícolos do município. Goza 
de grande prestigio no Distrito de Alfredo 
Guedes. £ maás xima força oposicionista, e- 
minentemente ligado às causas do proprie­
tário rural. Portanto, ao contar cora o crédi­
to de seus liderodos, estará entre os 13 fu­
turos edis.

EDWALDO ROOUE BIANCHINl -  cul­
to, Inteligente, professor secundário dos mais 
estimados, multo voltado oo desenvolvimen 
to do esporte de nossa terra, por <«*0 figura 
central de reportagem dos grandes jornais 
brasileiros. Por sua identificação com a  co­
munidade lol o mais votado candidoto a  vi- 
ce-preieito nas eleições passadas, sempre 
pela oposição. Blanchini certamente figura­
rá no futuro na composição de nossa Câmara 
como um dos mais lídimos representantes do 
povo.

LOURIVALDO MOREIRA LOPES — legí­
timo representante dos cornados humildes, 
botolhador, propondo-se a  lutar p>elas cau­
sas comuns dos moradores de seu bairro, o 
Núcleo Habitacional da Cohab, mais parti- 
culormente, e de um modo geral pela peri 
feria, quase sempre esquecida. Os ideais e 
propósitos do PMDB foram por ele abraçados 
e no próximo pleito estará sendo sufragado 

vereador à  nossa Câmara.

José Carlos do flmaral 
0 Nhô Z é  na 

imprensa escrita

1

O radialista lençoense José Carlos do 
Amaral, artisticamente conhecido como Nhô 
Zé, que durante muitos anos apresentou pro­
gramas radiofônicos de grande audiência 
em emissoras de Lençóis, Bauru e Sõo Paulo, 
aqulescendo ao con\rite de Ideval Paccola 
para implantar e Incrementar uma nova di­
nâmica no jornalismo local, através da em­
presa jornalística recém adquirida, aqui se 
radicou e se entregou entusióstica e coloro- 
samente a  esse mister, fazendo desse campo 
de trabolho a  razão maior de sua preocuF>0- 
çâo.

Compelido pelas exigências de sua pro­
fissão, em contato direto e omiude com a  po­
pulação, sua sensibilidade fê-lo observar os 
dramas e problemas de toda uma cidade, 
desperiandoo para uma participação mais 
efetiva em busca dos soluções.

Admirador do trabalho de Ideval e co­
mungando com seus ideais, tão logo sentiu 
sua disposição em candidotor-se a  prefeito 
prontüicou-se de Imediato a  ombrear com 
ele nessa empreitada, candidatando-se a  u- 
ma cadeira no Legislativo Municipal.

A homologação de seu nome como can­
didato a  vereador pelo PMDB, em sua con­
venção, traduz-se numa esperança para a- 
queles que confiam e acreditam em seu tra 
balho de bem servir.

MISSA DE 7m dia 
A FAMEJA DE 
t  DIOGO MARTINS

agradece a  todos que a  confortaram pelo do 
loroso transe por que passou e convida pa­
rentes e amigos ixira missa de 7.o Dia que 
manda celebrar em sufrágio da alma de seu 
ente querido, amanhã, às 16 horas no ca­
pela do Asilo.

Por mais este ato de amizade e fé cris­
tã, antecipadamente agradece.

fllletismo
bastante

movimentado
este mês
O atletismo lençoense 

terá dias de multo mo­
vimentação durante es­
te mês de agosto confo.' 
me estabelece o calaiv- 
dário esportivo.

Segundo informações 
do professor Femnndo 
Antonio de Barros, dir» 
tor desse setor da UME, 
nossos atletas estarão 
em São Paulo, entre os 
próximos dias 13 e 15, uo 
Ibiropuera participa-.dn 
do Troféu Brasil.

Nos dias 21 e 22, tam­
bém na capital disputa­
rão a primeira fase Ho 
campeonato Paulista Ju 
venil, cuja etapa seguin­
te será realizada nos 
dias 25 e 26 de setembro.

Ainda, segundo o dlre 
tor, o nosso atletismo 
vera de ganhar uma ne­
va força, vez que o *> 
fessor Adilson Sk£iey 
Bemardes está incumbi­
do da direção técnica da 
quele departamento.

Adilson, que além de 
professor de educação 
física, possui cursos es­
pecíficos das vários roo 
dalidades do esporte, a- 
pesar de não estar liga 
do diretoment© os atle­
tas por suas inúmeros 
ocupações, estará orien 
tando os monitores Ju- 
raci dos Santos, Vlctor 
Ciccone Filho. Marcos A. 
Marise, Eder Pacola . rt 
ta Bárbara, Márcio Ca- 
soli, Del Rosso e Gilmar 
Guando Marques, que 
transmitirão a seus pupi­
los todos os ensinamen­
tos recebidos.

Portanto, o atletismo 
local ganhará muito 
com a  recente aquisi­
ção que, tendo à  frente 
Fernando Barros estará 
caminhando cada vez 
mais em busca de um 
retomo ao verdadeiro 
1 ugar que por muitos a- 
nos ocupou no cenário 
esportivo brasileiro e in­
ternacional e o mais im­
portante, feito com gen­
te da terra.

Vendedores
Bnlonômos

— Veículos e Tratores — 
O grupo Carani, ompli 

ando suas operações de 
vendas está admitindo 
F>ora início imediato, ven 
dedores autônomos de 
veículos e tratores, para 
cs regiões de Lençóis, 
Bauru, S. Manoel e Bo- 
tucatu. Area exclusiva 
de trabalho, fixo mais 
comissões. Excelente o- 
portunidade para quem 
guer progredir. Falar c' 
o sr. José Luiz, fones 
630244. 630444 e 630494 
(Lençóis Paulista).


